
nnnRQUin c ordeid. 

DISTOPIR É O Cf) PI TO Li 


Observando a história podemos 
perceber claramente que os alicerces do Estado 
foram e ainda o são fundados no autoritarismo 
e na imposição. Não existiu e jamais existirá 
nenhum Estado que não seja ditador, nem 
mesmo na maior das democracias já existente 
nem muito menos em nenhum país 
pseudocomunista.Dessa forma podemos 

perceber como o autoritarismo se manifesta no 
Estado, pag 04 



Nós pregamos o voto nulo nas 
eleições 2016, porque essa farsa toda 
nada mais é do que uma desesperada 
tentativa de manter no poder àqueles 
que que sempre viveram nas custas da 
miséria das pessoas oprimidas e 
exploradas., pag. 11 
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Voto Obrigatório e a Ditadura da Maioria 

Getúlio Vargas — o déspota que se disse pai dos pobres, se transvestiu de democrata e se matou pretendendo ser herói 
—, permanece o principal fantasma a habitar a política brasileira. Mas com o fim da ditadura militar ele ganhou uma nova 
companhia, a do voto obrigatório. 

De disfarce à tirania o voto obrigatório passou a ser sinônimo de garantias democráticas e por isso defendido pela 
maioria dos parlamentares. Mas o voto obrigatório é mais do que parte do ritual eleitoral. Ele é uma forma de aprisionar a 
liberdade do sujeito dirigido cada vez mais pelo espetáculo midiático que a televisão proporciona diariamente em nossas 
casas através de uma lei que obriga a transmissão de programas eleitorais. É outra medida obrigatória do nosso regime 
democrático em nome da educação política mas que funciona apenas para as TVs abertas poupando os assinantes de TV a 
cabo. Ela é destinada ao cidadão mediano, com escassos recursos materiais e prisioneiro preferencial das telerrealidades 
criadas diariamente para entretê-lo. 

A democracia, não só no Brasil, transformou-se em ritual eleitoral eletrônico que funciona associando educação 
política a eleição. Quando muito instrui as pessoas a formarem grupos que aceitem a participação dentro do esquema das 
reivindicações seletivas organizadas pelos governos. 

Hoje em dia elas são orientadas pelo princípio das sondagens eletrônicas que pretendem garantir a continuidade dos 
partidos ou das alianças políticas. As pessoas permanecem educadas para acreditar nos governos e a democracia se 
transformou num regime midiático, de respostas imediatas, que prioriza as pressões que possam ser transformadas em 
apoio político. 

Com a midiatização da política, daqui para frente, seja com a continuidade do voto obrigatório ou com o regresso do 
voto facultativo, os governantes esperam irrisórias alterações significativas, mantendo sua eficiente educação que faz 
jovens e adultos acreditarem que votam livremente, mesmo quando coagidos. 

Hoje em dia não se admite a sublevação contra a opinião pública. Isto seria considerado um crime! 

Estamos no tempo da ditadura da opinião pública organizada pelas mídias. Um tempo em que os tiranos se 
apresentam como democratas juramentados como sempre em nome do povo, dos miseráveis, dos pobres, dos carentes, 
oprimidos ou excluídos. Não há mais o perigo da ditadura da opinião pública, da ditadura da maioria; hoje ela é governo. E 
você aí, por quê vai votar? 

E. P. - SP 



I 

•Atenção 

Materiais postados são inteiramente de 
responsabilidade de quem o assina tanto 
como grupo ou como pessoa. 

Materiais sem assinatura é de 
responsabilidade da associação editorial do 
A-Info. Agradecemos a todas as pessoas que 
contribuem com a imprensa anarquista! 


LICENÇA CREATIVE COMMONS 

Você tem a liberdade de: 

Compartilhar — copiar, distribuir e transmitir a obra. 

Remixar — criar obras derivadas. 

Sob as seguintes condições: 

Atribuição — Você deve creditar a obra da forma especificada pelo autor ou 
licenciante (mas não de maneira que sugira que estes concedem qualquer aval a você 
ou ao seu uso da obra). 

Uso não comercial — Você não pode usar esta obra para fins comerciais. 
Compartilhamento pela mesma licença — Se você alterar, transformar ou criar 
em cima desta obra, você poderá distribuir a obra resultante apenas sob a mesma 
licença, ou sob uma licença similar à presente. 
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As formas de atuação do 
Estado 

Constantemente sofremos as coerções do Estado. 

Nossa liberdade é fatiada dia após dia. 

Muitas vezes somos forçadas por tal instituição a nos 
calar diante de situações que nossas gargantas quase nos 
foge do controle, a nos redimir perante certas situações 
impostas de tal maneira a nos inspirar ódio para que não 
tenhamos que sofrer um mal ainda maior. 

Muitas são as formas despendidas pelo Estado para 
forçar-nos a enquadrar em seus padrões de comportamento. 

Atualmente, não tão diferente de tempos atrás, ele 
vem desempenhando seu papel de forma singular, simples e 
na maioria das vezes eficiente. 

O Estado desde sua cristalização dentro da sociedade 
organizada vem utilizando-se de dois mecanismos para 
manipular as massas populares: O Aparelho de 
Propaganda e o Aparelho de Repressão. 

Os aparelhos de propagação da submissão e 
serviência não estão muito longe de nós. Dentro de nossas 
próprias casas sofremos com o uso (abuso) da educação 
ditatorial e da hierarquia patriarcal . Somos forçados a nos 
enquadrar nas regras da instituição familiar ditadas, 
muitas vezes, pelo genitor. 

Saindo dos limites de nossos lares ainda existem 
outros dois veículos de propagação da passividade e 
servidão. O primeiro é a Igreja, que aliena e castra toda a 
vontade e individualidade em nome de um deus soberano, 
rei dos reis, representado pela hierarquia do santíssimo 
Clero, o qual todos devem submeter-se e idolatrar para ter 
sua esmola merecida: uma morada no paraíso! (não estou 
aqui afirmando que todos devam ser descrentes ou seja lá o 


que for, quero apenas ressaltar que os dogmas que a Igreja 
impõe para seus seguidores são os que transformam as 
pessoas em seres passivos e desinteressados por uma 
melhoria da sociedade como um todo). O segundo é a Escola, 
considerada por muitos anarquistas como o maior de todos 
os males do aparelho de propaganda. E na escola que somos 
literalmente adestrados para uma melhor prestação aos 
patrões e burgueses. 

E vejam só! Desde muito jovens já somos vítimas de 
tamanha perseguição! 

O aparelho que sofreu maior mudança na sua forma de 
atuar na sociedade foi o de propaganda que ao longo do 
desenvolvimento da ciência e da tecnologia acompanhou de 
olhos bem abertos. 

Adquirindo a sofisticação atual das novas técnicas 
neuro-linguísticas na ciência; e dos meios de comunicação de 
massas, principalmente a televisão nas últimas décadas e 
mais recentemente da internet, nas novas tecnologias, o 
Estado vem ganhando novos aliados com o passar do tempo. 
Essa forma de imposição subliminar, ou seja, de forma sutil, 
quase que imperceptível, é largamente usada atualmente 
nas massas para propagar os ideais burgueses sem que as 
pessoas percebam a verdadeira intenção. Basta observar a 
mídia oficial que trabalha incessantemente em prol dos 
estadistas levando às pessoas através de todos os meios de 
comunicação de massa todas as agressões e mentiras 
recheadas da típica hipocrisia dos governistas (já que quase 
que todos os veículos de comunicação oficiais estão nas mãos 
de políticos). Pode-se ver exemplos claros aqui mesmo no 
estado do Rio Grande do Norte onde todas as TVs, jornais 
impressos e rádios estão nas mãos de parentes de políticos e 
são descaradamente usados para benefício eleitoreiro. 

Quando esses meios não funcionam (e percebe-se que 
isso raramente vem acontecendo, basta ver toda a massa de 
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pessoas embrutecidas e ignorantes) e pessoas começam a se rebelar por se acharem afetadas pela "desordem" do Estado, 
entra em jogo um outro meio para colocar na linha todo esse "rebanho desgarrado": o Aparelho de Repressão. 

Desde tempos imemoriáveis os militares existem para manter a dita ordem. Sempre a mando da burguesia eles são as 
pernas do Estado. Por se utilizarem da violência é bem provável que sua maior atividade seja desempenhada às escuras da 
vista do povo (as repressões não são efetivadas somente diretamente como muitos pensam acontecer, pois a opinião pública 
é muito importante para a existência do Estado); essas intervenções vêm acontecendo desde o princípio da existência de 
mentes insubmissas, quando grupos revolucionários ainda estão se formando; utilizam-se das práticas de investigações, da 
contra-propaganda, que é largamente usada (e nós anarquistas sofremos com ela até hoje) principalmente com o 
desenvolvimento e massificação de novas tecnologias, de sabotagens e até mesmo de infiltrações de agentes do Estado 
dentro dos movimentos populares revolucionários; e tudo isso acontece sem que muitas pessoas percebam. 

Quando essas formas já não são o bastante para deter os rebelados entra em ação a violência propriamente dita, a 
violência tal qual é comumente associada aos militares e à polícia. Torturas, assassinatos, prisões e todo o tipo de 
intervenções violentas são praticados abertamente com justificativas de "manter a ordem". 

Observando a história podemos perceber claramente que os alicerces do Estado foram e ainda o são fundados no 
autoritarismo e na imposição. Não existiu e jamais existirá nenhum Estado que não seja ditador, nem mesmo na maior das 
democracias já existente nem muito menos em nenhum país pseudocomunista. 

Dessa forma podemos perceber como o autoritarismo se manifesta no Estado. 

Existe ainda alguns "comunistas" que defendem uma fase de transição da sociedade burguesa para a então sociedade 
dos proletários que chamam carinhosamente (que hilário!) de "Ditadura do Proletariado", ditadura essa guiada pela 
"vanguarda" do partido comunista, que os trabalhadores deverão obedecer e servir. Ditadura, que como o nome já diz, 
simplesmente levaria o povo mais uma vez a caminhar rumo à submissão, à perda de liberdade, da autonomia, da 
inteligência e criatividade. 

Portanto, se somos inimigos do autoritarismo e se todo Estado é e sempre será autoritário, hoje, mais do que nunca, 
declaramos guerra a qualquer que seja o Estado! 

Não há Estado algum, seja ele chamado pelo nome que for, que não seja autoritário. 

Nem mais um minuto de trégua! 

-Anselm Malaq. Natal, 24 de Fevereiro de 2001. 


O (SOVGBNO 



SOAVENTE NOSSA 
SENTE AjDCA PESSOAS, 



DAVAS AS ODTPAS! 
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AUTOGOVERNO 


Quanto mais consciente a civilização, menos necessidade terá de um 
governo, porque mais capacidade terá para resolver seus próprios 
problemas e autogovernar-se. 

Com que júbilo deve cada amigo da humanidade, bem informado, 
esperar pela dissolução do governo político! 

Essa máquina brutal, a única e eterna causa de todos os erros da 
humanidade, tem males de vários tipos incorporados à sua substância, os 
quais não poderão ser removidos senão com a sua total destruição. 

Pela sua própria natureza, a injustiça não poderia manter-se por muito 
tempo. Mas o governo coloca sua mão sobre a mola que impulsiona a 
sociedade e impede que esta se mova. 

É o governo que dá força e permanência aos nossos erros. 

É ele que contraria as verdadeiras tendências do pensamento e, em vez 
de permitir que busquemos a perfeição no futuro, nos ensina a procurá-la no 
passado. 

É ele que nos incita a buscar o bem comum não na inovação e no 
progresso, mas na aceitação reverente das decisões de nossos antepassados, 
como se fosse da natureza da mente degenerar sempre, jamais desenvolver- 
se. 

Na busca de uma sociedade funcional sem governo, defende-se a 
simplificação e a descentralização de todas as formas de administração, sem 
opressão, sem exploração. Grandes estados complexos e centralizados são 
nocivos e desnecessários ao bem da humanidade. 

A medida que estes forem desaparecendo, deverão ser substituídos por 
formas locais de administração nas quais as desvantagens do governo 
possam ser imediatamente atenuadas pela redução da cobiça. 


cuvccr&io. nef 



A natureza do anarquismo construtivo depende da organização, a autodisciplina, a 
integração, a união federalista e não coercitiva, não impositiva. 

Descansa sobre indústria moderna em grande escala, técnicas atualizadas, nos povos 
oprimidos e explorados de todo mundo, uma irmandade de todas as pessoas. 

Os fundamentos sem exploração, sem opressão, uma metodologia prática para 
convivência entre todas as pessoas de forma direta, horizontal. 

Neste sentido, pertence a nosso tempo, pertence ao século 21. 
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Reflexões Anarquistas 


- És anarquista? 

- Sim, porque sou trabalhador consciente. 

- Que é ser trabalhador? 

- É viver pelo esforço do seu trabalho. 

- Quando se pode dizer que o trabalhador é consciente? 

- Quando conhece as causas da sua miséria e as combate. 

- Que é trabalho? 

- É o esforço para produzir. 

- Que é produzir? 

- É criar riqueza. 

- Que é riqueza? 

- É tudo o que pode ser útil ao homem. 

- Então o sol é uma riqueza? 

- Sim, como o ar, a água, os peixes, etc. 

- Mas o sol não é produzido pelo homem. 

- Não, por isso se chama riqueza gratuita. 

- Há outras riquezas gratuitas? 

- Há, o ar, a chuva, os rios, os mares, etc. 

- A terra será uma riqueza gratuita? 

- Deveria sê-lo, porque é a matéria natural da produção natural da 
produção das riquezas minerais e orgânicas; mas não o é. 

- Porque não o é? 

- Porque é possuída por alguns homens em prejuízo da maioria dos 
homens. 

- Isso é justo? 

- Não. Isso é a causa da maior parte das desgraças humanas. Que dirias 
de um indivíduo que pudesse apropriar-se da luz e do calor solar e o fizesse 
para vendê-los depois aos outros homens? - Que seria um infame! 

- Que dirias dos homens que se apropriam de toda a Terra e não 
permitam que os outros a cultivem? 

- Que são infames. 

- Que dizes de uma sociedade que mantém esse regime? 

- Que é uma sociedade prejudicial ao homem e portanto precisa ser 
reformada pela extensão do direito de propriedade particular. 

- Quem mantém essa propriedade particular? 

- O governo, isto é, alguns homens que pretendem dirigir os outros 
homens. 

- Qual é o meio de que lançam mão para tal fim? 

- A lei, e para garantir a lei o soldado. 

- Que é lei? 

- O conjunto de regras impostas pelos reis, conquistadores, capitalistas, 


* V, 



Minhas correntes são) 

[ melhores que os suaslllj 
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etc... às classes trabalhadoras com o fim exclusivo de manter a propriedade 
particular, isto é, a posse das riquezas, e regular a sua transmissão. 

- Que é o soldado? 

- É um trabalhador inconsciente que se sujeita aos possuidores da terra 
para manter essa posse a troco de um miserável pagamento. 

- Como se sujeita ele? 

- Sujeita-se pela disciplina. 

- Que é a disciplina? 

- É a escravização da vontade do soldado ao seu superior. O soldado 
obedece ao que lhe mandem sem saber como nem porquê. 

- Qual é o ofício do soldado? 

- Matar. 

- Mas a lei não proíbe matar? 

- Proíbe, mas se o soldado matar um trabalhador que protesta contra o 
governo, a lei declara que o soldado é um virtuoso. 

- O papel do soldado é digno? 

- Não. É o mais vil possível. 

- E como há trabalhadores que se fazem soldados? 

- São iludidos pelos governantes e arrastados pela miséria. 

- Como conseguem iludi-los? 

- Com fardamentos vistosos e insuflados neles o preconceito do amor à 
pátria? 

- É um sentimento mesquinho que leva o indivíduo a supor que os que 
nasceram no seu território são superiores aos outros homens. 

- Esse sentimento leva a más conseqüências? 

- E o elemento principal que arrasta as massas humanas à "Guerra". 

- Que é a guerra? 

- E um processo de dominação pela morte. 

- Como se explica? 

- A história universal mostra que os "grandes" de uma nação armavam 
soldados, adestravam-nos e subjugavam pela força aos homens de outras 
terras, ou para escravizá-los, ou para se apossarem da lavoura, suas minas, 
de suas riquezas até mesmo de suas mulheres. Os diretores dessas guerras, 
um Cambyses, um Alexandre Magno, um César, um Napoleão. Eram 
simples bandidos que procuravam justificar as suas invasões com pretextos 
fúteis de "honra, vingança, amor à Pátria". Hoje as guerras são a mesma 
coisa, luta por causa de colônias, de comércio, de capitais comprometidos. 

- Quem faz a guerra? 

- São os capitalistas, por intermédio dos diplomatas e pelos canhões 
movidos por soldados. 

- Que fazem os soldados da polícia? 

- Mantém a chamada ordem ou "anarquia", isto é, o regime de 
autoridade pelo qual os inferiores se subordinam aos superiores. Desde que 
alguns trabalhadores procuram levantar-se contra os seus exploradores a 
polícia intervém para "manter a ordem" isto é obrigar os trabalhadores a se 
submeteram à exploração. 

- Como reformar isso? 

- Extinguindo a propriedade particular e tornando a posse da Terra 
coletiva. 

- Quem fará essa reforma? 

- Os dirigentes capitalistas não o farão porque isso seria contrário aos 
seus interesses; logo essa reforma só pode ser feita pelos trabalhadores. 

- Como se chamará o regime da propriedade coletiva? 

- Chamar-se-á Anarquia. 

- Que significa esse nome? 

- Significa "não comando", isto é, exclusão dos superiores e portanto 
"igualdade, não autoridade". 

- A anarquia exige ordem? 

- E o único meio de obter a verdadeira ordem, que hoje é mantida 
apenas pela compreensão. Basta que por um dia se suprimam a polícia e o 
exército para que a "desordem" atual se manifeste em desmando de toda a 
espécie. 

(Catecismo Anarquista) 
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Página de uma revolução imaginária 

Um suave som ao longe. A medida que os ouvidos se acostumam pode-se distinguir uma palavra e por vezes uma frase 
completa, há várias pessoas gritando, procurando exprimir algo semelhante a uma ordem. Aos poucos o silêncio vai se 
impondo, um murmúrio aqui, outro ali, vão se tornando mais esporádicos e por fim o silêncio relativo dentro daquela sala 
mal iluminada e cheia de fumaça, imprimindo a cena, uma sensação de déjà vu em algum romance barato sobre o século 
XIX. 

Ali estavam muitos que nunca haviam participado de um combate ou mesmo de alguma tomada de decisão em coletivo. 
Muitos viviam em meio a torpeza de seu egoísmo e não ligavam para seus próximos. Em menos de uma semana este 
quadro havia se modificado e deviam muito a contragosto, se unir com pessoas estranhas. Em fim, era o preço de um 
processo de resistência em que haviam entrado. O inicio da noite estava destinado a uma avaliação do que estava ocorrendo 
no país e muito especialmente na região declarada comuna livre, um amontoado de bairros do que fora uma cidade de uns 3 
milhões de pessoas. O clima era animado, embora o cansaço se mostrava vivo na face dos “comunitários”, como haviam 
estabelecidos se chamarem. 

O local da reunião era um ginásio de esportes, para poder caber todos os interessados, já que não havia restrições 
quanto ao número de participantes nas reuniões diárias da comuna. Em um rápido olhar, via-se centenas de olhares em 
torno de uma plataforma ao centro da quadra, cercada por alguns milicianos armados, cada qual com uma arma diferente. 
Seis caixas de som com um tamanho médio, conectadas a um microfone, formavam o palanque aonde se revezavam os 
representantes das diversas seções da comuna. Cada um, dizia como estava a situação de sua seção, os problemas com a 
falta de alimentos, com as disserções, os feridos e as soluções que estavam implementando dentro da seção para amenizar a 
recente falta de suprimentos e quase sempre terminavam em um pedido de apoio das outras seções. Alguns criticavam o 
excesso de autonomia das seções, outros ao contrário, pediam maior liberdade, lembrando que esse era o ponto que deveria 
ser mais desenvolvido dentro dos limites da comuna. 

Fora daquele local, haviam milicianos andando em bandos, sem rumo, descontraídos. Os holofotes vasculhavam o céu, 
procurando algum brilho indesejável. Os ataques dos reacionários haviam parado a dois dias, em várias cidades; em 
outras, as ruas era palco de uma luta fratricida, onde sempre o excesso de violência de ambos os lados era aterradores, 
mesmo para combatentes experimentados. O governo mantinha seu exército 24 horas de prontidão, vários pelotões estavam 
a vários dias em combate. Os soldados sentiam o desgaste físico da luta. Todos os suprimentos, oriundos do exterior, 
acumulavam-se na retaguarda, esperando os desgastados cumprirem seu dever. Pelo lado dos milicianos a situação não era 
melhor, e até se agravava, já que não tinham a quem pedir ajuda material. 

A ONU lavará suas mãos, deixando que a guerra civil se culminasse. Afinal, ninguém esperava de um povo com uma 
índole pacifica como aquele entrasse neste caminho extremo e doloroso da política por outros meios. Mesmo assim, foi 
enviando pequenas tropas de capacetes azuis só para constar. 

Nas cidades em que os ataques haviam parado, procurava-se organizar o socorro aos feridos, o controle dos poucos 
remédios em estoque e enterro dos mortos. Várias destas cidades organizaram hospitais improvisados, carentes de vários 
itens, principalmente de médicos, já que muitos haviam fugido, assustados com as hordas populares contra donos, patrões 
e cia que incrédulos ao que acontecia, haviam ficado em seus lares e escritórios e por isso sofreram a justiça popular, 
implacável, obsequiosa de sangue para aplacar sua sede de séculos de silêncio imposto por grilhões jurídicos. Nas entradas 
das cidades via-se as cabeças e corpos resultado da justiça popular, implacável e incompreensível para aqueles que não 
sofreram diariamente o aperto gradiente da fome, da injustiça, da violência e da degradação de seres humanos que 
retrocediam as cavernas primitivas em meio ao progresso espacial. 
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A eterna comédia 


“Assistimos há dias ao desenrolar da mais repugnante e grosseira comédia representada pelos políticos profissionais do 
Brasil. 

É meio de toda essa bandalheira só ressalta uma coisa bem lamentável, por certo: dum lado , a desonestidade, a falta de 
caráter e de ideais que caracterizam todos os políticos, e daí a covardia dominando tudo, impedindo que as opiniões sejam 
manifestadas, a inibição abafando a sinceridade, o triunfo mais completo, enfim, da banalidade, da fraude, do canalhismo e 
da mais odiosa caudilhagem. 

Do outro, um povo indiferente, apático, esmagado pelo formidável peso dos preconceitos religiosos e pela falta de 
educação, externado por um trabalho rude e prolongado pela falta de alimentação e de habitações higiênicas, servindo de 
joguetes dos mais torpes ambiciosos, deixando fazer, assistindo impassível, como se nada tivesse com isso, à distribuição 
que, no meio de nauseantes disputas e de lutas odiosas, fazem os salteadores que dominam a situação de tudo quanto ele 
produz à custa duma vida miserável e indigna. 

E assiste a tudo isso como se tratasse dum espetáculo divertido, como se não tivessem em jogo os seus interesses e a sua 
dignidade. 

A quem culpar por este estado de coisas? 

Por muitas voltas que demos ao assunto sempre chegaremos à mesma conclusão o mal está na organização da atual 
sociedade ...” 

Manuel Moscoso - “A Voz do Trabalhador” - Ano I, n Q 12 - 1 junho de 1909. 

Pessoas companheiras, embora o texto acima tenha mais de 100 anos, a situação parece ser a mesma. 

Nos anarquistas, novamente, denunciamos a fraude, o descaramento, com que a burguesia tenta se manter no poder. 

Nós pregamos o voto nulo nas eleições 2016, porque essa farsa toda nada mais é do que uma desesperada tentativa de 
manter no poder àqueles que que sempre viveram nas custas da miséria das pessoas oprimidas e exploradas. 

A eleição é apenas uma forma de maquiar a forma de dominação, mas no fundo a dominação continua a mesma. Essas 
pessoas transformaram a democracia em desfile de modas partidárias de esquerda e direita, da hipocrisia e demagogia, 
prometem o que não podem e assumem qualidades que não possuem, mentirosos compulsivos todas! 

O que nós faremos? 

Ora, através do voto nulo, tiraremos a máscara da burguesia, do capitalismo, desmascarando ainda a falsa 
representatividade que há muitos anos vem iludindo as pessoas trabalhadoras. 

Nos pessoas trabalhadoras anarquistas conclamamos a todos anularem seus votos ou não votarem, para assim 
mantermos nossa dignidade e respeito próprio. Nós votaremos nulo ou nem iremos votar porque acreditamos em nós 
mesmas. 
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Bonvolu esti konsilis ke la materialoj en Esperanton estas en la 
informa monata bulteno Anarkio. Ni gratulas vin por viaj 

materialoj en esperanta lingvo. 
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LIGA AHARO.VISTA - RJ BIBLIOTECA TERRA LIVRE 


A Liga Anarquista trabalhará junto ao movimento 
anarquista em prol da construção de uma federação 
orientada pela síntese das diferentes tendências, 
respeitando a diversidade das organizações 
presentes e atuantes neste nosso momento histórico. 


Com o objetivo de preservar e difundir a memória do 
anarquismo no Brasil e no mundo e incentivar as 
lutas do presente. 

http ://bibliotecater ralivre .noblogs. org/ 


http s ://ligarj. wor dpr e ss.com/ 



AHARCHIST FEDERATIOH 

A Federação Anarquista é uma organização cada vez 
maior de pessoas que pensam como abolir o 
capitalismo em toda a ilha britânica e com toda a 
opressão para criar um mundo livre e igual, sem 
líderes e chefes, e sem guerras ou destruição 
ambiental. 


BATATISMO 

Proposta religiosa baseada na batata, assim 
todas as pessoas são livres no amor e no 
respeito. E a batata realmente existe! 
http://reinodabatata.blogspot.com.br/ 


COLETIVO ATIVISMO ABC 

Uma vida autônoma frente ao mercado e ao Estado 
depende do fortalecimento e enriquecimento das 
relações sociais que nos cercam, por isso procuramos 
meios de criar estruturas paralelas que possibilitem 
enfraquecer os laços de dependência individual e 
coletiva em relação às instituições. 

Endereço: Rua Alcides de Queirós, n Q 161, Bairro 
Casa Branca - Santo André/SP. 

CEP 09015-550 


http ://www. afed. org. uk 

AHARCHISTHEVS 

O objetivo do anarchistnews.org é fornecer uma fonte 
não-sectária de notícias sobre e de interesse para 
anarquistas. 

http ://anarchistnews. org/ 


AHARCOPVHK.ORG 

Nossa proposta é, em linhas gerais, que o site 
Anarcopunk.org funcione como um meio de difusão 
das propostas, idéias, produções, movimentações, 
campanhas e expressões anarcopunks em sua 
diversidade 

http://anarcopunk.org 

AHARaVISTA.HET 

Sitio eletrônico sobre anarquismo 
http ://www. anarquista, net/ 

APOYA MVTVA 

A finalidade dela é o partilhamento de informações e 
recursos que respaldem a autonomia e autogestões 
feministas. Que apoie a ação direta feminista nos 
vários âmbitos no qual o feminismo como modo 
radical de política a redefine. Um espaço de 
armazenamento, memória, coletivo, e de contra- 
informação capitalista e heteropatriarcal. 

http s ://apoiamutua. milharal. org/ 

ASSOCIAÇÃO XHTERHACIOHAL DOS 
TRABALHADORES 

Organização sindical-revolucionária internacional de 
trabalhadores com atuação em diversos países. 

A emancipação dxs trabalhadorxs é obra dxs 
próprixs trabalhadorxs 

http://www.iwa-ait.org 

A-IHFOS 

O projecto A-Infos é coordenado por um colectivo 
internacional de activistas revolucionários, anti- 
autoritários, anti-capitalistas, envolvidos na luta de 
classes, que entendem como uma luta social total. 

http ://www. ainfos. ca/ 


http ://www. ativismoabc. org/ 

CCS-SP 

O Centro de Cultura Social de São Paulo é o 
remanescente de uma prática comum do movimento 
libertário no Brasil. Tem como principal objetivo o 
aprimoramento intelectual, a prática pedagógica e 
os debates públicos. 

http ://www. ccssp. org 

COT-AIT ESPANHA 

A CNT é, hoje, o único sindicato no Estado espanhol 
totalmente independente do rumo político em que as 
decisões não são sindicalizados e um comitê de 
profissionais do sindicato, que renuncia a 
financiamento estatal e dos Empregadores para 
manter a sua independência económica, e não deixa 
as negociações nas mãos de intermediários. 

http ://www. cnt. e s 


O CONSUMO 



TE CONSOME 


CUMPLICIDADE 

A iniciativa da criação de um blog de contra- 
informação na região controlada pelo Estado 
brasileiro nasceu da vontade de alguns/as individuxs 
em difundir idéias e práticas contra as relações de 
poder, presentes na vida cotidiana de cada umx. 

http ://cumplicidade. noblogs. org/ 

DAHÇAS DAS IDÉIAS 

Se não podemos dançar, essa não é uma revolução 
séria. Proposta de manutenção e preservação de 
material anarquista através de sua digitalização e 
disponibilização aberta a todxs. 

http://dancasdasideias.blogspot.com.br/ 

AK PRESS 

O objetivo da Revolução pelo livro, a AK Press blog, 
é informar as pessoas sobre a publicação anarquista 
em geral e AK Press, em particular. 

http ://www. revolutionby thebook. akpr e s s. org/ 


FEIRA AHARaVISTA DE SÃO PAVIO 

Organizada no fim do ano, com a intenção de 
divulgar a cultura anarquista e suas práticas. 

http ://feiranarquistasp. wordpres s. com/ 


HORMIGA LIBERTARIA 

Edições Hormiga Libertaria surgiu no final de 2003, 
a fim de cobrir a escassez de conteúdo libertário 
publicação de livros (México). Inicialmente nascido 
como um projeto de editoração eletrônica para criar 
uma biblioteca que poderia ser uma ferramenta para 
o estudo, investigação e divulgação da história e da 
prática anarquista, mais eles funcionam como um 
ponto de encontro, socialização e organização. 

http://hormigalibertaria.blogspot.com.br/ 

XHTERHATIOHAL OF AHARCHIST 
FEDERATIOHS 

A IFA é uma organização internacional de 
Federações Anarquistas que está ligada, por seu 
pacto associativo e suas ações, aos princípios da 
Primeira Internacional Anarquista, que foi formada 
em Saint-Imier em 1872. 


http://www.i-f-a.org 

PROTOPIA 

Um espaço de permanente compilação de referências 
libertárias. Uma nova proposta de transformação 
global, construindo o futuro hoje! Protopia é a virada 
da maré, uma estratégia de reterritorialização que 
busca antes de tudo a tomada de um papel ativo na 
construção de espaços libertários. 

http ://pt. protopia. at / 

ATEA 

Organização formal/legal de defesa do ateismo e da 
laicidade social, baseado na razão e pensamento 
cientifico. 

Não é anarquista, mas de conteúdo de interesse. 
https://atea.org.br 

Ht/CLEO DE ESTVDOS LIBERTÁRIOS 
CARLO ALDEGHERI 

Acreditando que a análise criteriosa das questões 
sociais (mesmo sem as necessidades de diplomas ou 
graduações), com bases em documentos históricos 
produzidos pelos seus próprios protagonistas, é uma 
poderosa ferramenta que contribui para a liberdade 
individual, coletiva e interação social, sendo essas 
reflexões essenciais para a construção de um mundo 
novo, assim surgiu em meados de 2010, na cidade de 
Guarujá. 

Endereço: Rua Luiz Laurindo Santana, n Q 40, 1 Q 
Andar, sala 1 - Ferry Boat - Guarrujá 
http://nelcarloaldegheri.blogspot.com.br 
endereço eletrônico: nelcarloadelgheri@gmail.com 


LIBERACAHA FRAKCIO - 5AT 

Fração libertaria é composta por membros do SAT 
(associação esperantista sem nação), na mesma 
filosofia política ou tendência que se apresenta como 
anarquistas, libertários, anarco-sindicalistas, 
anarco-comunistas, e assim por diante. 




























anarKio.net 
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